Mais Portugal: o melhor para os portugueses

Salvar o Estado, defender as pessoas

1. Sessão de enquadramento. Pela positiva: a defesa das pessoas: mais segurança, mais autoridade, vencer o medo. O regresso aos princípios, aos valores morais individuais e aos valores comunitários da vizinhança.
Possíveis convidados: 

D. Freitas do Amaral, 

Alberto Martins

Paulo Ferreira da Cunha 

Diogo Pacheco de Amorim.

2. Diagnóstico. Detectar as causas da crise do Estado a que chegámos e propor um tratamento de choque

Ouvirmos a pluralidade. Três mesas redondas/debate aberto. Testemunhos analíticos:

A ) Reforma do Estado e da Administração Pública. O Estado-Aparelho (principado). O falhanço da reforma do sistema político, da reforma da Administração Pública e da Justiça 
Paulo Otero
Conceição Nunes

Carlos Abreu Amorim

B) O Estado Português e o Euro-Estado.

O Estado-Nação (relações com a política internacional). Dos desafios da globalização, do super-Estado da eurocracia e do iberismo financeiro-tecnocrático 
Rogério Martins
João Ferreira do Amaral
Paulo Teixeira Pinto

P. Froufe

3. Salvar o Estado. Não à democracia impotente. As funções mínimas de soberania do actual Estado-Nação. Reconstruir o Estado. Mais autoridade, menos poderes. Mais nação, menos eurocracia (a falência do Estado (o Estado artesanal). Diagnósticos e prospectivas em 4 áreas: 
4.1 Segurança e justiça 

Luís Bigotte Chorão

Messias Bento

Francisco Peixoto

Sara Marques

4.2 Economia e emprego

Elisabete Serra

Fernando Adão da Fonseca

Teresa Bracinha Vieira

4.3 Educação e cultura

José Manuel Paixão

Pedro Barbas Homem

Luís Oesterbeek

José Adelino Maltez

Manuel Patrício

4.4.Saúde e segurança social; 
Montenegro

Pedro Nunes

4.5 Política externa. 

Paulo Valada

Nuno Severiano Teixeira

